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PERFIL DE ANTIBIOGRAMA DE BACTÉRIAS ISOLADAS DE HEMOCULTURAS DE CRIANÇAS EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

INTRODUÇÃO: Com o aumento da prevalência de microrganismos resistentes a antibióticos sendo freqüentemente relatados em muitos hospitais, a avaliação do uso de antibiótico e determinação da necessidade para medidas de controle se tornam primordiais.

OBJETIVOS: Descrever o padrão atual de resistência antimicrobiana na maioria dos patógenos causadores de bacteremia em paciente pediátrico em hospital universitário no Brasil. Avaliar o acerto em relação a terapia antibiótico empírica usada nesses pacientes.
METODOLOGIA: Foram avaliadas todas as hemoculturas positivas de pacientes internados na unidade pediátrica de um hospital universitário, em São Paulo, de 01 de maio de 2005 a 31 de janeiro/2006, e identificados os agentes usando métodos microbiológicos padrão e a susceptibilidade antimicrobiana foi detectada por metodologia de disco de difusão. Avaliados também a conduta antibiótica inicial para cada caso.
RESULTADOS: A resistência a oxacilina foi de 80,2% entre os Staphylococcus coagulase negativo e 50% entre os Staphylococcus aureus das infecções comunitárias e 45% entre os de infecções hospitalares. A sensibilidade tanto do S. aureus quanto SCN a vancomicina foi de 100%. Quarenta e cinco por cento dos S. pneumoniae  tiveram susceptibilidade reduzida a penicilina (MICs 0,125  - 0,5mcg/ml. A sensibilidade para vancomicina do S. pneumoniae também foi de 100%. As &#946;-lactamases de espectro ampliado estiveram presentes em 41 % das Klebisiella sp. A taxa de resistência do Acinetocabter sp a gentamicina, ceftazidima, imipenem e piperacilina/tazobactam esteve entre 36 a 45%.
A conduta empírica inicial esteve certa em 78,2% dos casos; quando ocorreu troca de antibiótico, 39,6% foi para diminuição de espectro. Houve 28,3% de troca de antibiótico frente ao Gram. 
CONCLUSAO: A resistência antimicrobiana entre a maioria dos patógenos daqueles antibióticos frequentemente selecionados para terapia empírica foi de 19% . A terapia empírica foi adequada na maioria dos casos. O S. pneumoniae e a Klebisiella sp mostraram-se patógenos importantes em nosso hospital, pela freqüência e mudança no perfil de sensibilidade.
